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mações a esse nível, talvez uma dú-
zia, no entanto a tendência será para 
aumentar. E de modo a prestar o me-
lhor o melhor apoio possível, vamos 
ter uma formação específica com es-
pecialistas do sector, em breve, com 
vista a preparar melhor os nossos 
técnicos.

A ACRA também presta auxílio 
relativamente a relação a conflitos 
de consumo. Que tipos de conflitos 
mais surgem na vossa associação? 

Na ACRA atravessam as mais va-
riadas áreas, desde a construção civil, 
passando pela aquisição e reparação 
automóveis, electrodomésticos gran-
des e pequenos, novos, usados, ou 
recondicionados, em reparação den-
tro e fora de garantia, comunicações, 
Internet e telemóveis, entre outros. É 
um rol que nunca mais acaba.

A ACRA procede à verificação 

das condições higieno-sanitárias 
na distribuição de bens alimenta-
res. Tem aparecido muitos proble-
mas nesta área?

Neste momento isso só se faz pon-
tualmente, pois perdemos um cola-
borador e ainda não o conseguimos 
substituir. 

Todavia, continuam a verificar-se 
problemas nessa e em outras áreas, 
designadamente na exposição para 
venda, chegando mesmo às grandes 
superfícies.

Essa, porém, é uma matéria a car-
go da Inspecção Regional das Acti-
vidades Económicas (IRAE) e se as 
coisas não estão melhores afigura-
se-nos que alguém não estará a fazer 
bem o seu trabalho.

A vossa Associação faz análises 
periódicas de preços ao consumi-
dor. Como evoluíram os preços em 
2022 e como se têm comportado 

desde o inicio deste anos de 2023?
Bem, continuamos a trabalhar 

esses dados e os indicadores são 
preocupantes, pois os preços não pa-
ram de aumentar, e as autoridades, 
nada fazem de concreto para travar 
essa escalada, quando possuem ins-
trumentos para esse efeito, mas não 
há coragem, cá e lá, porque são consi-
deradas medidas impopulares por via 
de regra! 

Ainda assim por lá ensaiam-se 
alguns passos nesse sentido, porém 
muito longe do necessário.

A ACRA detém subsídios para 
formação de consumidores res-
ponsáveis e amigos do ambiente. 
Como ocorre este processo de se-
lecção? 

Não temos. Todavia, sempre que 
possível, fazemo-lo nas escolas, jun-
to dos mais novos para que levem a 
mensagem aos pais. 

Não obstante, temos verba para 
a qualidade e segurança alimentar e 
por espantoso que pareça, são recu-
sados por empresários (Associação da 
Hotelaria, Restauração e Similares de 
Portugal - AHRESP) e enjeitados até 
pelo próprio Governo Regional.

Propusemos que, com aquela 
verba, isso se fizesse ainda no ano 
transacto, junto das escolas e dos ca-
tering que as fornecem, porque estão 
obrigados à certificação, e se a infor-
mação de que dispomos for certa, pa-
rece que quase nenhum o será. Mas 
fizeram-se esquecidos e não houve 
resposta às repetidas tentativas ofi-
ciais e oficiosas para chegar à fala 
com a Sr.ª Secretária Regional da 
Educação. O nosso esforço caiu tudo 
em saco roto.

Quanto aos primeiros, depois de 
meses de conversações, quando tudo 
estava pronto e nada fazia prever, 
vieram dizer que o interesse era da 
ACRA e que se quiséssemos nos jun-
tássemos a eles, numa suposta for-
mação de que nunca ninguém, antes 
ouvira falar!

Para nós a formação, e em parti-
cular numa área tão sensível quanto 
esta, é algo séria e para levar a sério, 
não pode, por isso, em momento al-
gum, ser confundida com operações 
de marketing e publicidade. Tão sim-
ples quanto isto. Bom, importa saber 
porque isso acontece. 

Numa altura, em que a inflação 
dispara e muitas famílias açoria-
nas começam a não ter possibili-
dade de combater a grande dis-
crepância verificada na oscilação 
de preços, que concelhos a ACRA 
pode dar aos açorianos para se 
conseguir combater esta fase mais 
critica?

Antes de mais nada, sejam pon-

derados e façam contas à vida. Não 
saiam para as compras sem antes fa-
zerem a sua lista, não sigam o “pas-
seio” que os comerciantes preparam 
para os atrair. 

Façam o seu próprio trajecto re-
sistindo aos apelos ao consumo e ad-
quirindo o estritamente necessário. 
Nas estantes, olhem para as prate-
leiras mais altas ou mais baixas, pois 
é ai que na maioria das vezes se vão 
encontrar preços bem mais em con-
ta para produtos equivalentes. Não 
comprem nem mais nem menos do 
que necessitam para o período que 
normalmente costumam abastecer-
se, seja semanal ou mensal.

Recorram aos saldos e promoções, 
mas sejam cautelosos, não embar-
quem em histórias da carochinha. 
Certifiquem-se que estão mesmo em 
conta. Cruzem a informação com 
amigos e conhecidos, pois poderá fa-
zer a diferença. 

Estejam atentos. Exijam a fac-
tura e guardem-na. Antes, porém 
confira as compras e os valores. Notí-
cias recentes dão conta que existirão 
muitos estabelecimentos a fixar um 
preço na prateleira e a cobrar outro, 
normalmente, mais elevado no caixa. 
Neste caso o que vale é o da pratelei-
ra.

Não obstante, mesmo que na sua 
forma tentada, tal conduta é suscep-
tível de configurar um ilícito com 
relevância jurídico-penal, um crime, 
portanto. Se isso acontecer, peça o 
livro de reclamações e deixe lá o seu 
registo. Guarde bem o talão ou factu-
ra de compra e chame um agente da 
autoridade (PSP ou GNR) para iden-
tificar os responsáveis e tomar conta 
da ocorrência; nos termos da lei em 
vigor eles depois farão chegar à auto-
ridade competente, na circunstância, 
ao Ministério Publico é quem dirige o 
processo. Querendo poderá socorrer-
se igualmente dos serviços jurídicos 
da ACRA, designadamente, para se 
constituir assistente no processo.

A boa notícia é que combater estas 
situações que num momento de gra-
vidade extrema como este que vive-
mos, mercê da guerra ou da invasão 
da Ucrânia, assumem particular rele-
vância, estamos a preparar uma apli-
cação para distribuir pelos consumi-
dores que quiserem, tendo em vista, 
obviamente, a sua defesa num hori-
zonte bastaste mais alargado e que 
lhes permitirá, sem tutela, ajudarem-
se e ajudarem-nos. Da união nasce a 
força, nesta comparação de preços, 
permitindo aos próprios comparar 
o seu cabaz com outros no seu esta-
belecimento habitual, mas não só. 
Também em outros para os mesmos 
produtos.
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e Região, com a ausência de política de preços 
há sinais de abrandamento da inflação!”
reitos de Consumidor ocorre todos os dias, dada a luta 
lvaguarda dos direitos dos açorianos 


